
REFERÊNCIAS 

ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia. Revisão e Tradução Ivone Castilho 
Benedetti. 5ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

ABENSOUR, Miguel. A utopia do estado racional. In: ______. A democracia contra o 
Estado: Marx e o momento maquiaveliano. Tradução de Cleonice P. B. Mourão; Consuelo F. 
Santiago; Eunice D. Galéry. Belo Horizonte: UFMG, 1998.   

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Dicionário da lingua portuguesa. São Paulo: 
Companhia Editora Nacional, 2008. 

ACERENZA, Miguel A. Administración del turismo: planificación y dirección. 2ª ed. 
México: Trillas, v. 2., 1992. 

AGRA FILHO, Severino S.; VIEGAS, Osvaldo. Planos de gestão e programas de 
monitoramento costeiro: diretrizes de elaboração. Brasília: Programa Nacional de Meio 
Ambiente, 1995. 

AGUADO, Alberto B. El processo de privatizaciones com eje central de La estratégia de 
desarrollo y la reestructuración del Estado en el Brasil de los noventa. Huelva (ES): UNIA, 
1996. 

ALBAVARA, Fernando S. El desarrollo productivo baseado em la explotación de los 
recursos naturales. In: Recursos naturales e infraestuctura. Santiago, Chile: Naciones Unidas, 
2004. (CEPAL – SÉRIE, 86). 

AMARAL FILHO, J. do. Desenvolvimento regional endógeno em um ambiente federalista. 
In: _____. Desenvolvimento regional endógeno: (re)construção de um conceito, 
reformulação das estratégias. Revista Econômica do Nordeste. Fortaleza, v. 26, n.3, jul./set. 
1995. 

_____. A endogeneização no desenvolvimento econômico regional e local. In: Planejamento e 
Políticas Públicas. IPEA, nº 23, jun., 2001.  

_____. Desenvolvimento regional endógeno em um ambiente federalista. In: Planejamento e 
Políticas Públicas. Revista Econômica do Nordeste. Fortaleza. Nº 14, dez. 1996. 

ANDRADE, Ilza A. L. de. Poder municipal e governabilidade. In: Globalização e 
desigualdade. VALENÇA, M. M.; GOMES, R. de C. da C. (orgs.). Natal: A. S. Editores, 
2002. 

ARAUJO, Tânia B. Território, desenvolvimento rural e regional. In: Território, 
desenvolvimento rural e democracia. Anais... I Fórum Internacional. Fortaleza – Ceará – 
Brasil. 16 a 19 de nov., 2003.  

BAGNASCO, Arnaldo. Desenvolvimento regional, sociedade local e economia mista. In: 
COCCO, Giuseppe; URANI, André; GALVÃO Alexander P. (orgs.). Empresários e 
empregos nos novos territórios produtivos. Tradução Fréderic Monié; Eliana Aguiar; Sieni 
Maria Campos. 2 ed. Rio de janeiro: DP & A, 2002. 



REFERÊNCIAS  

 

241

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL. Pólos de desenvolvimento integrado: balanço social 
1998-2003. Fortaleza, Ceará, 2004. 
 
BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO. Política do meio ambiente e 
observância de salvaguardas. 12 de nov. 2004. Disponível em: WWW.iadb.org/sds/env-
policy-portuguese-p.pdf. Acesso em: 20 de maio 2009. 
 
_____. Relatório anual 2005. Washington: EUA, 2006. Disponível em: WWW. Iadb.org. 
Acesso em: 24 de jul. 2007. 
 
_____. Faces do desenvolvimento. Brasília-DF - Brasil, 2006. 
 

BARQUERO, Antonio V. Desenvolvimento endógeno em tempo de globalização. Tradução de 
Ricardo brinco. Porto Alegre: Fundação de Economia e Estatística, 2001. 

BARROS, R. P.; CARVALHO, M.; FRANCO, S. Índice de desenvolvimento da família 
(IDF). Rio de Janeiro: IPEA, 2003. Texto para discussão nº 986. 
 
BAVA, Silvio C. Pensar um mundo novo. São Paulo: Jornal Le Monde Diplomatique Brasil: 
Instituto Pólis, dez. 2008.    
 
_____. Sinais de instabilidade política. São Paulo: Jornal Le Monde Diplomatique Brasil: 
Instituto Pólis, maio, 2009.    

BECCATINI, Giacomo. Os distritos industriais na Itália.  In: COCCO, Giuseppe; URANI, 
André; GALVÃO Alexander P. (orgs.). Empresários e empregos nos novos territórios 
produtivos.Tradução Fréderic Monié; Eliana Aguiar; Sieni Maria Campos. 2 ed. Rio de 
janeiro: DP&A, 2002. 

BECKER, Bertha H. Levantamento e avaliação da política federal de turismo e seu impacto 
na região costeira. In: Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia 
Legal, Secretaria de Coordenação dos Assuntos do Meio Ambiente. Brasília: MMA, 1997.  

BENI, Mário. Política e planejamento de turismo no Brasil. São Paulo: Aleph, 2006 (Série 
Turismo). 

BERGEN, Karel F. V. D. Fenomenologia. In: Introdução ao pensamento filosófico. 
SPOSITO, Eliseu; SPOSITO, Maria E. B. 4 ed. São Paulo: Loyola, 1990. 

BEZZI, Meri Lourdes. Região: uma (re)visão historiográfica da gênese aos novos 
paradigmas. Santa Maria: UFSM, 2004. 

BENKO, Georges. Organização econômica do território: algumas reflexões sobre a evolução 
no século XX. In: SANTOS, Milton; SOUZA, Maria A. A.; SILVEIRA, Maria L. (orgs.) 
Territorio, globalização e fragmentação. 5 ed. Sao Paulo: Hucitec, 2002. 

_____. Economia, espaço e globalização: na aurora do século XXI. Tradução Antônio de 
Pádua Denesi. São Paulo: HUCITEC, 1996. 

BOBBIO, Norberto. Estado, governo, sociedade: para uma teoria geral da política. Tradução 
Marco Aurélio Nogueira. 11.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2004. 



REFERÊNCIAS  

 

242

_____. Teoria geral da política: a filosofia política e a lição dos clássicos. Rio de Janeiro: 
Campus, 2000.  

BOULLÓN, Roberto C. Los municipios túristicos. México: trilhas, 1995. 

_____. Planejamento do espaço turístico. Tradução Josely Vianna Batista. Bauru, SP: 
EDUSP, 2002. 

BRANDÃO, Carlos A. A dimensão espacial do subdesenvolvimento: uma agenda para os 
estudos urbanos e regionais. Tese de Livre-Docência, Instituto de Economia da Universidade 
Estadual de Campinas/SP, 2003. 
 
BRASIL. Tribunal de Contas da União. Relatório de avaliação de programa: Programa 
Desenvolvimento do Turismo no Nordeste. In: Ministro-Relator Benjamin Zymler. Brasília: 
TCU, 2004.  
 
_____. Tribunal de Contas da União. Relatório do primeiro monitoramento do Programa 
Desenvolvimento do Turismo no Nordeste-PRODETUR. Brasília: TCU. SEPROG/SECEX, 
jun., 2005.  
 
_____. Tribunal de Contas da União. Relatório de monitoramento ACÓRDÃO Nº 1176/2006.  
In: Ministro-Relator Benjamin Zymler. Brasília: TCU, jul., 2006. 
 
_____. Ministério do Meio Ambiente. Plano de Ações Estratégicas e Integradas para o 
Desenvolvimento do Turismo Sustentável no Baixo São Francisco. Brasília: MMA, 2005.  
 
_____. Ministério do Turismo. Plano Nacional de Turismo 2007/2010: uma viagem de 
inclusão. Brasília: MT, 2007.  
 
_____. Ministério do Turismo. Estudos de competitividade dos 65 destinos indutores do 
desenvolvimento turístico regional-Relatório Brasil. 2ª ed. Revisada. Brasilia: MT, 2008. 
 
_____. Ministério do Turismo. Manual do pesquisador-Inventário da Oferta Turística: 
instrumento de pesquisa. Brasília: MT, 2006. 
 
_____. Dados gerais de Sergipe. Confederação Nacional dos Municípios/IBGE/IDH/PNUD, 
2005. Disponível em http://www.cnm.org.br. Acesso em: 9 de jun. 2009. 
 
_____. Legislação da Comunidade Solidária e do Comunidade Ativa. Brasília: Secretaria-
Executiva do Programa Comunidade Solidária, 2001. 
 
_____. Pesquisa nacional por amostra de domicilio: síntese de  indicadores 2006. Brasilia: IBGE, 
2006. 

_____. Divisão Territorial do Brasil e Limites Territoriais. Brasilia: IBGE, 2008. Disponível em: 
http://ibge.org. Acesso em: 27 de jul. 2009. 

_____. Estimativas da população. IBGE, 2008. Disponível em: http://ibge.org. Acesso em: 27 de 
jul. 2009. 

_____.  Contagem da população. IBGE, 2007. Aracaju: SEPLANTEC, 2007. 



REFERÊNCIAS  

 

243

_____. Ranking decrescente do IDH-M dos municípios do Brasil. Atlas do Desenvolvimento 
Humano. Programa das Nações Unidas (PNUD), 2000.  

_____. Produto Interno Bruto dos Municípios 2002-2005. Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, 2005. Disponível em: http://ibge.org. Acesso em: 27 de jul. 2009 

BUENDÍA, Mercedes. P. La evaluación del impacto ambiental y social para el siglo XXI: 
teorias, processos, metodología. España: Fundamentos 2002. (Colección Ciencia). 

CALDERÓN, Nicolás F.; PIAZZE, Ada I. (Eds.). Diálogo Social en América Latina: un 
camino hacia la democracia ciudadana. Washington, D. C. (EUA): BID, 2005. 

CAPITÁN, Antonio L. H. El Pensamento Económico sobre Desarrollo de los Mercantilista 
al (ao) PNUD. Huelva: Universidad de Huelba, 1998. 

CAMARGO, Luíz H. R. de. A ruptura do meio ambiente: conhecendo as mudanças 
ambientais do planeta através de uma nova percepção da ciência: a Geografia da 
Complexidade. Rio de Janeiro: Bertrand, 2005. 

CARVALHO, Eveline  e  Circe, Monteiro.  Adaptando espaços: análise das transformações 
em habitações populares. Anais ... VIII CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA. 
Recife, 2000. 
 
CARVALHO, Vilson S. de. Educação ambiental e desenvolvimento comunitário. Rio de 
Janeiro: WAK, 2002. 
 
CASTRO, Inã E. de. Geografia e política: territorial, escalas de ação e instituições. Rio de 
Janeiro: Bertrand, 2005. 

CINFORM. História dos municípios: um jeito fascinante de conhecer Sergipe. Aracaju: 
Globo Cochrane Gráfica e Editores, jun. 2002. 

CHAGAS, Rodolfo P. Políticas territoriais no Estado do Tocantis: Um estudo de caso sobre o 
Jalapão. 132 fls. São Paulo: USP, 2007. 

CHESNAIS, François. A mundialização do capital. Tradução Silvana Finzi Foá. São Paulo: 
Xamã, 1996. 

CHAGAS, Rodolfo P. das. Políticas territoriais no Estado do Tocantins: um estudo de caso 
sobre o Jalapão. 132 fls. Dissertação de Mestrado. São Paulo: USP, 2007. 

CHIZZOTTI, Antônio. Pesquisa em ciências humanas e sociais. 8ª ed. São Paulo; Cortez, 2006.  

COCCO, Giuseppe et al. Desenvolvimento local e espaço público na Terceira Itália: questões 
para a realidade brasileira. In: COCCO, Giuseppe; URANI, André; GALVÃO Alexander P. 
(orgs.). Empresários e empregos nos novos territórios produtivos.Tradução Fréderic Monié; 
Eliana Aguiar; Sieni Maria Campos. 2 ed. Rio de janeiro: DP&A, 2002. 

COSTA, Maria A. N. Sinergia e capital social na construção de políticas sociais: a Favela 
da Mangueira no Rio de Janeiro. In: Revista Sociológica e Política. Curitiba, 21, p 147-163, 
nov. 2003. 



REFERÊNCIAS  

 

244

CORIOLANO, Luiza N. M. T. (org.). O turismo de inclusão e o desenvolvimento local. 
Fortaleza: FUNECE, 2003. 

CORIOLANO, Luzia N. M. T.; ARAÚJO, Ana M. M. de.; VASCONCELOS, Fábio P. 
Arranjos produtivos locais do turismo comunitário: atores e cenários em mudança. Fortaleza: 
EdUECE, 2009.  

CROZET, Matthieu. Do migrants follow market potentials? An estimation of a new economic 
geography model. Journal of Geography 4. vol. 4, nº 4, August, 2004. 

CRUZ, Rita de C. Política de turismo e território. São Paulo: Contexto, 2000. 

_____. Políticas públicas de turismo no Brasil: território usado, território negligenciado.  In: 
GEOSUL: Revista do Departamento de Geociências. Florianópolis: UFSC, v. 20, n. 40, 
jul./dez., 2005. 

DALL’ACQUA, Clarisse T. B. Competitividade e participação: cadeias produtivas e a 
definição dos espaços geoeconômicos, global e local. São Paulo: Annablume, 2003. 

DERRIDA, Jacques. Pensar a desconstrução.  Tradução Evando Nascimento et al (org.). São 
Paulo: Estação Liberdade, 2005. 

DIEGUES, Antônio C. O mito moderno da natureza intocada. 5 ed. São Paulo: HUCITEC-
NUPAUB/USP, 2004. 

DOWBOR, Ladislau. Desenvolvimento local. São Paulo: Jornal Le Monde Diplomatique 
Brasil: Instituto Pólis, abr., 2008.    
 
DUPAS, Gilberto. Atores e poderes na nova ordem global: assimetrias, instabilidades e 
imperativos de legitimação. São Paulo: UNESP, 2005.  

FERRAZ, Joandre. Regime jurídico do turismo. Campinas-SP: Papirus, 1992 (Coleção 
Turismo). 

FIGHERA, Delfina T. Estado e território: suas relações e a globalização. In: SANTOS, 
Milton; Souza, Maria A. A. Território: globalização e fragmentação. 5 ed. São Paulo: 
Hucitec, 2002.  

FONDO DE LAS AMERICAS; FONDO DE SOLIDARIEDAD E INVERSIÓN SOCIAL. 
Participación, superación de la pobreza y desarrollo sustenible: aprendizajesde los fondos 
sociales y ambientales de America Latina y el Caribe. Santiago: Rayen Quiroga Martinez, 
marzo, 2000. 
 
FONSECA, Vânia; VILAR, José W. C.; SANTOS, Max A. N. Reestruturação territorial do 
litoral de Sergipe, Brasil. Disponível em: 
http://egal2009.easyplanners.info/area01/1161_Vania_FONSECA.pdf. Acesso em: 28 de jul., 
2009.   

FRANÇA, Vera L. A.; CRUZ, Maria T. S. et. al (orgs.). Atlas escolar Sergipe: espaço geo-
histórico e cultural. João Pessoa, PB: Editora Grafset, 2007. 

FRANÇA, Vera L. A.; GRAÇA, Rogério F. Vamos conhecer Estância. Estância (SE): 
Prefeitura Municipal, 2000.  

FRANÇA, V. L. A.; FALCON, M. L. O. (Orgs.) Aracaju: 150 anos de vida urbana. Aracaju: 
Prefeitura Municipal, 2005.  



REFERÊNCIAS  

 

245

FRANCELIN, Marivalde M. A epistemologia da complexidade e a ciência da informação.   
Ci. Inf., Brasília, v. 32, n. 2, p. 64-68, maio/ago. 2003. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/ci/v32n2/17034.pdf. Acesso em: 25 de out., 2008. 

FRIEDMANN, John. La estrategia de los polos de crecimiento como instrumento de la 
política de desarrollo. In: Los polos de desarrollo y la planificación nacional, urbana y 
regional. Malaga: Ediciones Nueva Visión, 1969. 

GADAMER, Hans-Georg. Hermeneútica de la modernidad. Conversaciones con Silvio 
Vietta. Madrid: Editorial Trotta, S.A., 2004. 

GANGER, Giles G. A ciência e as ciências. São Paulo: UNESP, 1994. 

GARRIDO, Inês M. D. A. Modelos multiorganizacionais no turismo. Salvador-Ba: UFBa, 
124 f. Dissertação de Mestrado, 2001. 

GALEANO, Eduardo. As veias abertas da América Latina. Tradução Galeano de Freitas. 46ª 
ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2007.  

GARRISON, John W. Do confronto à colaboração: relações entre a sociedade civil, o governo 
e o Banco Mundial no Brasil. Brasília, DF, 2000. Disponível: 
http://www.bancomundial.org.br.   

GERTLER, Meric S. Between the global and the local: the spatial limits to productive capital. 
In: Spaces of globalisation: reasserting the power of the local. New York: Kevin R Cox, 
1997.  

GIL, Antonio C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

GOODLAND, R. The environmental implications of major projects in the third world 
development. In: CLESTER, P. Major projects and the environment. Oxford: United Nations, 
1989, p. 9-34. 

HAESBAERT, R. Concepções de território para entender a territorialização. In: Território 
Territórios. Niterói: PPGEO-UFF/AGB, 2002. 27-38 p. (Programa de Pós-Graduação – 
PPGEO-UFF/AGB). 

_____. O mito da desterritorialização: do fim dos territórios à multiterritorialidade. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2004.  

HAMES, Raymond. Game conservation or efficient Hunting. In: MCCAY, B.; ACHESON, J. 
(eds). The question of the commons: the cultural and ecology of communal resources. Tucson: 
University of Arizona Press, 1979. 

HARDIN, G. The tragedy of the commons. Science, 1968. 

HARVEY, David. A produção capitalista do espaço. Tradução Carlos  Szlak. São Paulo: 
Annablume Editora, 2005. 

HEGEL, G. W. F. Sociedade civil-burguesa. In: Linhas fundamentais da filosofia do Direito 
ou Direito Natural e ciência do estado contemporâneo. Tradução Marcos Lutz Muller. 
Campinas-SP, 1996. (Textos  Didáticos). 



REFERÊNCIAS  

 

246

_____. Estética: a ideia e o ideal. Tradução Orlando Vitorino. São Paulo: Nova Cultura Ltda., 
2005. (Coleção os Pensadores).  

HETTNE, B. Development theory and the three worlds. Logman, Londres, 1990. 

HERNÁNDEZ, José G. V. La Gobernabilidad del Estado el Mercado y la Sociedad. In: 
Estado, violencia y sociedad. http://www.americaeconomia.com. Disponible: 
elcotidianoenlinea.com.mx/temas.asp., 2006. 

ÍNDICE FIRJAN DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL – IFDM 2005. Rio de Janeiro: 
Sistema Firjan/Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro, ano 1, jul., 2008. 
Disponível em: http://ifdm.firjan.org.br/ IFDMEstados.html. Acesso em: 27 de agosto de 
2009. 

INSTITUTO DE PESQUISA ECONOMICA APLICADA/PESQUISA NACIONAL POR 
AMOSTRA DE DOMICÍLIOS DE 2003 a 2007 - IPEA/PNADS. Pobreza e mudança social. 
Vol. 1, nº 9, 22 de set., 2008. (Comunicado da Presidência da República). 

IVO, Anete B. L. Crise de racionalidade. In: _____. Metamorfoses da questão democrática 
(Governabilidade e Pobreza). Buenos Aires: Clacso, 2001. p. 29-60. 

JORGE, Wilson E. Política e planejamento territorial. In: PHILLIP, JR., Arlindo.; ROMERO, 
Marcelo de A.; BRUNA, Gilda C. (orgs.). Curso de Gestão Ambiental. São Paulo: Manole, 
2004. 737-758 p. (Coleção Ambiental).  
 
KEYSER, Heidi. Tourism development. New York: University Oxford, 2002.  

LEFEBVRE, Jean-Pierre; MACHEREY, Pierre. Hegel e a sociedade. Tradução de Thereza 
Christina Ferreira Stummer e Lygia Araújo Watanabe. São Paulo: Discurso Editorial, 1999. 
(Clássicos e Comentadores). 

LEFF, Enrique. Saber ambiental: sustentabilidade, racionalidade, complexidade e poder. 
Tradução de Lúcia Mathilde Endlich Orth. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001. 

LEMOS, José de J. S. Mapa da exclusão social no Brasil: radiografia de um país 
assimetricamente pobre. Fortaleza: BNB, 2005. 
 
LLORENS, Francisco A. Desenvolvimento econômico local: caminhos e desafios para a 
construção de uma nova Agenda Política. Tradução Antônio Rubens Pompeu Braga. Rio de 
Janeiro: BNDES, 2001 

LUCHIARI, Maria T. D. P. O lugar no mundo contemporaneo turismo e urbanização em 
Ubatuba-SP. 218 fls.  Tese de Doutorado. Campinas (SP): UNICAMP, 1999. 

MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. Tradução Maria Lúcia Cumo. 15 ed. Rio de Janeiro: Paz 
e Terra, 2004 

MACHADO, Mônica S. Geografia e epistemologia: um passeio pelos conceitos de espaço, 
território e territorialidade. Revista do Departamento de Geografia. n. 1, p. 17-32, jan. Rio de 
Janeiro: UERJ, 1997. 



REFERÊNCIAS  

 

247

MAYNARD Pascal d’ Ávila; ARAÚJO, Walter. Dados históricos do município de Brejo 
Grande. Brejo Grande: Prefeitura Municipal, 195[?].  

MARETTI, Claúdio C. Comunidade, natureza e espaço: gestão territorial comunitária? 
Arquipelago dos Bijagós, Africa Ocidental. 558 fls. São Paulo: USP, 2001.Tese de 
Doutorado.  

MARSAL, Juan F. Por que Weber? In: WEBER Max. Ciência e política: duas vocações. 
Tradução Jean Melville. São Paulo: Editora Afiliada, 2003. 

MARX, Karl. Para a Crítica da Economia Política do Capital: o rendimento e suas fontes. 
Tradução Edgard Malagodi. São Paulo: Nova Cultura Ltda., 2005. (Coleção os Pensadores). 
 
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. Tradução Luis Claudio de Castro e 
Costa. São Paulo: Martins Fontes, 2002. (Clássicos). 
 
MCCAY, Bonnie J.; ACHESON, James M. Human ecology of the commons. In: MCCAY, 
B.; ACHESON, J. (eds). The question of the Commons: the culture and ecology of communal 
resources. Arizona, U.S.A.: The University of Arizona Press, 1987. 

MENDONÇA, Francisco de A. Geografia e meio ambiente. 3ª ed. São Paulo: Contexto, 1998 
(Caminhos da Geografia). 

MENDES Candido (org.); LARRETA, Enrique (ed.). Representação e Complexidade. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2003. 

MORAES, Antonio C. R. Contribuições para a gestão da zona costeira do Brasil: elementos 
para uma geografia do litoral brasileiro. São Paulo: Hucitec; Edusp, 1999. 

_____. Formação territorial e políticas ambientais no Brasil. In: _____. Território e história 
no Brasil. São Paulo: Hucitec; Annablume, 2002. 175-189 p. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Tradução Catarina 
Eleonora F. da Silva e Jeanne Sawaya. 5ª ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
 
_____. Da necessidade de um pensamento complexo. Tradução de Juremir Machado da Silva. 
In: MENDES Candido; LARRETA, Enrique (eds.). Representação e Complexidade. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2003. 

_____. Da necessidade de um pensamento complexo. In: Francisco Menezes Martins e 
Juremir Machado da Silva (orgs), Para navegar no século XXI. Porto Alegre: 
Sulina/Edipucrs, 2000: 2007. 1-27p. Disponível em: 
http://www.ouviroevento.pro.br/leiturassugeridas/EM_Da_necessidade.htm. 

NASCIMENTO, Edna M. do; SANTOS, Waldefrankly R. de A. Aracaju urbana e humana: 
aspectos de uma leitura da cidade. In: Revista de Aracaju. Aracaju: Prefeitura Municipal de 
Aracaju, FUNCAJU, 2003. 

OREA, Domingo G. Ordenación Del territorio: una aproximación desde el medio físico. 
España: Editorial agrícola Española, 1994. 



REFERÊNCIAS  

 

248

PEINADO, Javier M. El capitalismo global: límites al desarrollo y a la cooperación. 
Barcelona, España: Icaria Antrazyt, 1999. 

PETROCCHI, M. Gestão de pólos de turísticos. 2 ed. São Paulo: Futura, 2002. 

PERROUX, François. Massa e classe. Tradução de Luís Salgado de Matos. Lisboa: Livros 
Horizonte, 1972 (Coleção Horizonte, nº 24). 

_____. Note sur la notion de pôle de criossance. In: Los polos de desarrollo y la planificación 
nacional, urbana y regional. Malaga: Ediciones Nueva Visión, 1955. 

_____. El desarrollo y la nueva concepción de la dinámica económic. Introducción por M. A. 
Sinaceur. Barcelona: Serbal/UNESCO, 1984. 

PERICO, Rafael E. Democracia econômica e democracia política: uma perspectiva territorial. 
In: Território, desenvolvimento rural e democracia. Anais... do I Fórum Internacional. 
Fortaleza, Ceará, Brasil, 2003. 
 
PIAZZE, Ada; Flaño (Editores). Diálogo social en América Latina: um camino hacia La 
democracia ciudadana. Washington, USA: Mayo Ediciones S. A., Bogotá. Banco 
Interameramericano de Desenvolvimento. 
 
PINTO, Josefa E. S. Os reflexos da seca no Estado de Sergipe. São Cristóvão: NPGEO/UFS, 
1999. 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DO TURISMO DE SERGIPE-PDITS. 
Polo Costa dos Coqueirais. Aracaju: SEPLANTEC, 2001. Versão 2002. 

_____. Polo Costa dos Coqueirais. Aracaju: SEPLANTEC, 2005. Versão 2005. 

PORTER, Michael. Competição: estratégias competitivas essenciais (On competition). Rio de 
Janeiro: Campus, 1999.  

PORTO, Fernando de Figueiredo. Alguns nomes antigos do Aracaju. Aracaju: J. Andrade, 
2003. 

____. A cidade de Aracaju 1855-1865: ensaio de evolução urbana. 2ª Ed. Aracaju: Governo 
do Estado/FUNDESC, 1991. 

PORTO-GONÇALVES, Carlos W. O desafio ambiental. In: Os porquês da desordem 
mundial. Emir Sader (org.). Rio de Janeiro: Record, 2004.  

POULANTZAS, Nicos. O Estado, o poder, o socialismo. Traduzido por Rita Lima. 4 ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 2000.  

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DO TURISMO NO NORDESTE BRASILEIRO - 
PRODETUR/NE. Ajuda memória: Missão de Identificação do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento. (S.l.), 2001. 

PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS-PNUD; ATLAS DE DESENVOLVIMENTO 
HUMANO. Metodologia de análise de Índice de Desenvolvimento Humano. Brasil: 



REFERÊNCIAS  

 

249

PNUD/Atlas de Desenvolvimento, 2003. Disponível em http://www.pnud.org.br. Acesso em: 
25 de jul., 2009. 

PUJADAS, R.; FONTE, J. Ordenación y Planificación territorial. Madrid: Sinteses, 1998. 

RAFFESTIN Claude. Por uma geografia do poder. Tradução Maria Cecília França. São Paulo: 
Ática, 1980. 

RAMONET, Ignacio. Globalización, desigualdades y resistências. Madri: Ediciones Hoac, 
2004. 

REDE BRASIL. Carteiras de projetos do Banco Interamericano de Desenvolvimento-BID. In: 
FURTADO, Fabrina (org.). Tradução Fabrina Furtado & Shadia Fahar, 01/03 a 20/3/2006. 
Disponível em: WWW. Iadb.org. Acesso em: 7 de mar. 2007. 

RIBEIRO, Renato J. A sociedade contra o social: o alto custo da vida pública no Brasil. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

RICHARDSON Roberto, J. et al. Pesquisa social: métodos e técnicas. 3ª ed. São Paulo: 
Atlas, 1999. 

ROCHA, Luiz E. deV.; MOREIRA, Roni B.; SANTOS, Gilnei C. Índice de Desenvolvimento 
da Família (IDF): uma analise para as microrregiões e grupos demográficos do Estado de 
Minas Gerais. FAPEMIG: Edital Universal, 2006.  

ROLIM, Cássio; ANDRADE, José de L.; SANTANA, José R. de; MELO, Ricardo O. L. de. 
Construção de indicadores de pobreza: aplicação do índice de pobreza humana municipal no 
Estado de Sergipe. In: Revista Econômica do Nordeste. Fortaleza, v. 37, nº 4, out-dez., 2006.  

ROSSEAU, Jean J. Discurso sobre a origem e os fundamentos de desigualdade entre os 
homens.Tradução de Lourdes Santos Machado; introdução e notas de Paul Arbousse-Bastide 
e Lourival Gomes Machado. 3ª ed. São Paulo: Abril Cultural, 1983. (Coleção os Pensadores). 

ROSSETTI, José P. Introdução à Economia. 20 ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

SACHS, Ignacy. Desenvolvimento includente, sustentável, sustentado. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2004.  

SADER, Emir et al (cood.). Repensar a teoria do desenvolvimento: declaração do Rio de 
Janeiro. Cadernos da América Latina (encarte Clacso). In: Le Monde Diplomatique Brasil. 
mar., 2008. 

SAID, Magnólia A. As Instituições Financeiras Multilaterais: a ilegitimidade da dívida 
externa - Quem deve a quem? Disponível em: rbrasil.org.br. Fortaleza, 06 de abril de 2006.  

SANTOS, Fabiana; CROCCO, Marco; LEMOS, Mauro B. Arranjos produtivos locais em 
espaços industriais periféricos: estudo comparativo de dois casos brasileiros.  Revista 
Econômica Contemporânea. Rio de janeiro, jul./dez., 2002. 

SANTOS, Lenalda A.; OLIVA, Terezinha Alves de. Para conhecer a história de Sergipe. 
Aracaju: Opção, 1998. 

SANTOS, Mary N. L. Análise do potencial turístico da região de Xingo. São Cristóvão: UFS. 
238 fl., 1999. Dissertação de Mestrado. (Programa de Desenvolvimento e Meio Ambiente). 



REFERÊNCIAS  

 

250

SANTOS, Mary N. L.; PINTO, Josefa E. de S. Teorias de desenvolvimento regional do 
espaço turístico:o local e o social nos Pólos de Sergipe. In: Espacialidades contemporâneas: 
o Brasil, a América Latina e o mundo. Encontro Nacional da ANPEGE, VII. ANAIS 
...Niteroi, RJ, 27 de set., 2007. CD-ROM. ISBN 978-85-228-0450-4. 

SANTOS, Mary N. L.; BOMFIM, Fagner dos S.; CRUZ, Josielma S. da. (Eco) turismo e 
territorialidade e suas relações de pobreza na gestão de pólos no Litoral Norte de Sergipe, 
Brasil. Fortaleza: II CONNEPI, 2007. (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Cientifica, CEFET-SE). 

SANTOS, Mary N. L.; BARBOSA, Jenny D. Percepção do turismo no cotidiano dos 
dirigentes: caso Xingo. São Paulo: ECA/USP. V.12, n.1, maio de 2001. 

_____. Singularidades dos atrativos da região de Xingo: uma proposta metodológica. In: 
GASTAL, Susana; CASTROGIOVANNI Antônio C. (orgs.). Turismo na Pós-modernidade. 
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003.  

SANTOS, Mary N. L.; BARBOSA, Jenny D. Turismo e meio ambiente de Xingó: um 
caminho para a cidadania. In: MELO E SOUZA, R.; SOARES, Maria J. N. (orgs.). 
Sustentabilidade, cidadania e estratégias ambientais: experiência sergipana. São Cristóvão 
(SE): UFS, 2008.   

SANTOS, Milton. A natureza do espaço, técnica e tempo. Razão e emoção. São Paulo: 
Hucitec, 1996. 

_____. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciencia universal. Rio de 
Janeiro; São Paulo: Record, 2000. 

_____. O país distorcido: o Brasil, a globalização e a cidadania. São Paulo: Publifolha, 2002.  

_____.  O espaço dividido. 2 ed. São Paulo: EDUSP, 2004a. 

_____. Pensando o espaço do homem. São Paulo: EDUSP, 2004b. 

SANTOS, Milton. Economia espacial: criticas e alternativas. Tradução Maria Irene de Q. F. 
Szmrecsányi. 2ª ed. São Paulo: EDUSP, 2003 (Coleção Milton Santos, 3). 

SERGIPE. Revisão do plano de desenvolvimento integrado do turismo sustentável – PDTIS. 
Aracaju: Ministério do Turismo; Banco do Nordeste; Governo de Sergipe, 2005. CD-ROOM. 

_____. Plano estratégico do Turismo em Sergipe. Aracaju: SEPLANTEC, 2003. 

_____. Planejamento Participativo de Sergipe. Aracaju (SE): Governo de Sergipe, out., 2007. 

_____.Dados gerais de Brejo Grande. Confederação Nacional dos 
Municípios/IBGE/IDH/PNUD. Disponível em http://www.cnm.org.br/. Acesso em: 9 de jun., 
2009. 
_____. Unidades de conservação. Aracaju (SE): IBAMA. Disponível em 
http://www.semarh.se.gov.br. Acesso em:  9 de jun., 2009. 
 
_____. Plano de trabalho 2009: município de Indiaroba. Aracaju: ASPLAN/EMDAGRO, 
2009a.  
 



REFERÊNCIAS  

 

251

SCHLEIERMACHER, Friedrich D. E. Hermenêutica: arte e técnica da interpretação. 4ª Ed. 
Bragança Paulista: Editora Universitária São Francisco, 2003 
 
SILVEIRA, Maria L. Por um conteúdo da reflexão epistemológica em geografia. In: SOUZA, 
ÁLVARO J. de (org.). Paisagem território região: em busca da identidade. Cascavel: 
Edunioeste, 2000. 21-29 p.   

SILVA, Sylvio B. de M e; SILVA, Barbara-Christiane N. Estudos sobre globalização, 
territorio e Bahia. Salvador: UFBa, 2003. 

SILVEIRA, Maria L. Por um conteúdo da reflexão epistemológica em geografia. In: SOUZA, 
ÁLVARO J. de (org.). Paisagem território região: em busca da identidade. Cascavel: 
Edunioeste, 2000.  

SILVEIRA, Marcos A. T. da. Turismo, politicas de ordenamento territorial e 
desenvolvimento. Um foco no Estado do Paraná no contexto regional. 277fls. São Paulo: 
USP, 2002. Tese de Doutorado. 

SIMONETTI, Eduardo F.; NIÑO, María F. Introducción al análisis cuantitativo en las 
ciencias sociales. Huelva, España, 2006. 

SMITH, Neil. Desenvolvimento desigual. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil S.A, 1988. 

SOJA, Edward W. Geografias pós-modernas: a reafirmação do espaço na teoria social 
crítica. Tradução Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1993. 

SOJO, Carlos. Qué es dialogo social? In: CALDERÓN, Nicolás F.; PIAZZE, Ada I. (Eds.). 
Diálogo Social en América Latina: un camino hacia la democracia ciudadana. Washington, 
D. C. (EUA): BID, 2005. 
 
SOUZA, Bruno; LANDIM, Myrna F. Unidades de conservação no Estado de Sergipe: análise 
do quadro atual. Anais... VIII Congresso de Ecologia do Brasil, 23 a 28 de set., 2007. 
Caxambu-MG. 
 
SOUZA, Otávio J. de. O rural e o urbano: uma análise espacial do município de São 
Cristóvão. Aracaju: UFS. 172 fl., 2005. Dissertação de Mestrado. (Núcleo de Pós-Graduação 
em Geografia). 
 
SOUZA, Marluce R. M. de. As transformações do espaço e os impactos decorrentes das 
atividades de carcinocultura no complexo estauarino-lagunar do rio São Francisco em 
Sergipe, Brasil. Tese de Doutorado. São Cristóvão: UFS, 2007. 

SOUZA, Nara V. de. Turismo e desenvolvimento sustentável na comunidade da Atalaia Nova 
no muncípio de Barra dos Coqueiros/SE.  São Cristóvão: UFS. 100 fls., 2007. Dissertação de 
Mestrado. (Programa de Desenvolvimento e Meio Ambiente). 

SPOSITO, Eliseu S. Geografia e filosofia: contribuição para o ensino do pensamento 
geográfico. São Paulo: UNESP, 2004. 

STEPHANOU, Michelle C. Análise comparativa das metodologias de avaliação das 
agências de fomento internacionais BID e BIRD em financiamentos de projetos sociais no 
Brasil. Porto Alegre/RS. Civitas – Revista de Ciências Sociais, v. 5, n.1, jan.-jun, 2005. 127-
160 p.  

STORPER, Michael. The Regional World. New York: The Guiford Press, 1997. 



REFERÊNCIAS  

 

252

TEIXEIRA, Elenaldo. O local e o global: limites e desafios da participação cidadã. 3 ed. São 
Paulo: Cortez; Recife: EQUIP; Salvador: UFBA, 2002. 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. 14ª ed. São Paulo: Cortez, 2005.  

TINBERGEN, Jan. Enlace de la planificación nacional con la planificación urbana y regional. 
In: Los polos de desarrollo y la planificación nacional, urbana y regional. Malaga: Ediciones 
Nueva Visión, 1969. 

TODESCO, Carolina. Estado e terceiro setor na organização do espaço para o turismo no vale 
da Ribeira. 200fls. São Paulo: USP, 2007. Dissertação de Mestrado. 

URANI, André. El laberinto de lo social: el gobierno de Lula en el contexto de la evolución 
política y económica de Brasil en los últimos anos. IN: MONTES, Emilio F.; CUEVAS, 
Joaquím G. Brasil y la economía social de mercado. Cáceres (España): Universidad de 
Extrematura, 2005. 

VACHON, Bernard. El desarrollo local: teoría e practica. Traducción Lourdes Pérez. 
España: Ediciones Trea, S. L. 2001. 

VIEIRA, Lício L.; NASCIMENTO, Rosivaldo A. do. Turismo Sustentável no Litoral Sul de 
Sergipe: a percepção das comunidades e dos visitantes. In: CORIOLANO, Luzia N. M. T.; 
LIMA, Luiz C. (orgs.) Turismo comunitário e responsabilidade socioambiental. Fortaleza 
(CE): EDUECE, 2003. 

VINCENT, Andrew. Ideologias políticas modernas. Tradução Ana Luíza Borges. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1995. 

WEFFORT, Francisco C. (org.). Os clássicos da política: Maquiavel, Hobbes, Locke, 
Montesquieu, Rousseau, “o Federalista”. [s.l.]: Ática, [s.d.]. 

WEBER, Max. Economia e sociedade: fundamentos da sociologia compreensiva. Tradução de 
Regis Barbosa e Karen Elsabe Barbosa. Brasília-DF: UNB, 1999. 

_____. Ciência e política: duas vocações. Tradução Jean Melville. São Paulo: Editora 
Afiliada, 2003. 

YÁZIGI, Eduardo. Turismo: uma esperança condicional. São Paulo: Global, 1999. 

 


